
1 

 

INCIDÊNCIA E FATORES DE RISCO PARA O DESENVOLVIMENTO DE 

LEUCEMIA EM CRIANÇAS 

 

INTRODUÇÃO: A leucemia é a neoplasia maligna mais frequente na população 

pediátrica brasileira.  Essa doença caracteriza-se por uma proliferação não ordenada 

de células precursoras dos leucócitos em diversos estágios de diferenciação, gerando 

uma substituição da arquitetura da medula óssea. No Brasil, as leucemias 

representam cerca de 30% dos casos na faixa infantil, tendo como fatores de risco 

influências genéticas e ambientais. OBJETIVO: Identificar a incidência e os fatores de 

risco associados ao desenvolvimento de leucemia infantil (LI). MÉTODOS: A busca 

foi realizada nas plataformas de dados Science Direct e PubMed, utilizando os 

descritores em inglês “Leukemia”, ‘’Pediatrics’’ e “Risk Factors", associadas ao 

operador booleano ‘’AND’’. Após a triagem, foram selecionados 4 artigos publicados 

nos últimos cinco anos. RESULTADOS/DISCUSSÃO: Foi observado que, dentre os 

tipos mais comuns de LI, há uma maior incidência da leucemia linfoblástica aguda 

(LLA) (70%) e leucemia mieloide aguda (LMA) (25%). Um estudo realizado em 

Freising, com camundongos, constatou que infecções são um dos principais fatores 

de risco ambientais para o desenvolvimento de LLA. Além das infecções, foram 

evidenciados outros fatores, como: exposição a poluentes ambientais, fatores de estilo 

de vida (como tabagismo dos pais ou consumo de álcool), microorganismos e 

exposições naturais e artificiais, como radiação. Estudos genômicos recentes 

revelaram que aproximadamente 4% das crianças com LLA desenvolvem a doença 

devido a uma predisposição genética subjacente. CONCLUSÃO: Dessa forma, de 

acordo com as evidências mais atuais, constatou-se que a LLA é a mais frequente 

dentre as LIs. Ressalta-se, ainda, que as LIs possuem como fator de risco a 

combinação ambiental e genética. No entanto, é necessário a realização de novos 

estudos, visando aprofundar a compreensão acerca dos fatores de risco, para que 

haja o implemento de novas medidas preventivas. 
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